CONTEMPLAR PARA MAIS AMAR E SERVIR 

SENDO NO MUNDO O CORAÇÃO DE DEUS

"Jesus iria morrer pela nação, e não só pela nação, mas para reunir na unidade todos os filhos de Deus dispersos" (Jo 11, 52).

Este é o desejo do Pai: a unidade que nasce do amor. Desde sempre Deus quis que a humanidade vivesse em comunhão com ele e entre si, sendo que ele mesmo, origem e meta de tudo, é unidade.

Esta foi a principal missão do Verbo da vida quando se fez carne e continua sendo a da Igreja como afirma a primeira carta de João: "O que vimos e ouvimos vo-lo anunciamos para que estejais também em comunhão conosco, e a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo"(I Jo 1, 3).

Este plano salvífico universal de Deus podemos vê-lo claramente no encontro de Jesus com a Samaritana (Jo 4, 1-42). Aqui Jesus realiza o que escreverá depois o apóstolo Paulo: "Ele é a nossa paz: de ambos os povos fez um só, tendo derrubado o muro de separação e suprimido em sua carne a inimizade" (Ef 2, 14).

Jesus, ao dizer a Samaritana: "tenho sede", não faz uma afirmação retórica, realmente tem sede de ser conhecido e amado por toda parte, deseja fazer Aliança com todos os povos. 

Tal Aliança consiste no o encontro de duas torrentes de água viva: daquela que jorra do Coração de Cristo e daquela que jorrará do coração daquele que adere à sua Palavra, pois a água que ele nos dá torna-se "uma fonte de água jorrando para a vida eterna" (cf Jo 7, 38; Jo 4, 14). Esta água é o Amor de Deus que foi derramado em nossos corações, é o Amor entre o Pai e o Filho, é o Espírito Santo. 

Por isso ele pode dizer tenho sede, pois o amor não é água parada como a água daquele poço junto ao qual Jesus se sentara, mas é água viva que mesmo bastando-se a si mesmo, tem sede de circular, de se derramar, de gerar comunhão.

E somente esta água é capaz de matar a sede dos samaritanos, de modo que estes não tenham que vir buscar água em um poço de águas mortas. 

De fato, este povo foi formado pela fusão de cinco povos diferentes estabelecidos na Samaria pelos reis assírios no lugar dos israelitas deportados. E com eles, estes povos, trouxeram os seus falsos deuses (cf 2 Rs 17, 24-41).

Por isso, como a Samaritana, tiveram também eles cinco maridos, ou seja, tiveram aliança com cinco deuses diferentes e aquele com quem acreditavam ter aliança naquele momento não era seu, ou seja, o Deus verdadeiro, o Deus de Israel (cf Jo 4, 16-17). 

Mas com Jesus esta situação muda totalmente. O Pai revelado por ele deseja se dar a conhecer a todos os povos procurando adoradores que o adorem em Espírito e verdade, ou seja, pessoas que nascendo da água e do Espírito (Jo 3, 4-6) se tornem templos vivos e prestem um novo culto espiritual a Deus crendo no seu Filho único enviado ao mundo e praticando a verdade (Jo 3, 16-21), ou seja, aqueles que além da reta doutrina, tenham uma prática coerente com o que acreditam.

Com Jesus não basta ser israelita para fazer parte do povo de Deus, para ter aliança com ele. A entrada no povo de Deus se dá por uma real adesão à pessoa de Cristo, à sua morte e ressurreição (cf Rm 6, 1-11)

A partir desta experiência poderemos dizer como o povo de Samaria: "Já não é por causa do que tu falaste que cremos. Nós próprios o ouvimos, e sabemos que esse é verdadeiramente o salvador do mundo" (Jo 4, 42).

Portanto, só através de uma verdadeira contemplação do Cristo se pode conhecer a medida do amor do Pai (Rm 8, 31-39). 

E é isto que está fazendo o soldado aos pés da cruz, o qual aí representa todos os gentios: "Contemplarão aquele que traspassarão". Só neste momento Jesus atende aos gregos, representantes de todos os povos não judeus, que disseram a Filipe: "Senhor, queremos ver Jesus", o qual tinha dito: "quando for elevado da terra atrairei todos a mim" (Jo 12, 20-21.32).

Aqui se cumpre a profecia de Zacarias sendo derramado o Espírito de graça e de misericórdia (Zc 12, 10), como diz o original hebraico, capaz de fazer-nos misericordiosos como nosso Pai do céu é misericordioso (Lc 6, 36) para amarmos e servirmos os irmãos gratuitamente.

Como vemos, a contemplação do traspassado é a única forma de unir-nos mais perfeitamente àquele com quem desejamos fazer Aliança, de termos os mesmos sentimentos de seu Coração (Fil 2, 5-8) e assim conhecendo o amor de Cristo sermos cheios de toda a plenitude de Deus (Ef 3, 19) transformando-nos naquele que contemplamos para sermos também nós reveladores do amor do Pai, no cotidiano, com atos concretos, sendo no mundo o Coração de Deus.  
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